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INTRODUÇAO

O levantamento de solos a que se réfère este Bolc-
tim Técnico foi executado pela Divisäo de Pesquisa Pedo-
lógica do Ministério da Agricultura, através dos Convê-
nios MA/DNPEA-SUDENE/DRN e MA/CONTAP/USAID/
ETA — Subprojeto II/l — Suporte ao Mapeamento Es-
quemâtico dos Solos do Nordeste, tendo contado com a
participaçâo de técnicos da Divisäo de Agrologia da SU-
DEN E. Houve também, em areas restritas, colaboraçâo
de técnicos da SU'DEC.

O trabalho em foco é de carâter generalizado enqua-
drando-se no nivel Levantamento Exploratório-Reconheci-
mento de Solos. Tem como principals objetivos o levan-
tamento dos recursos relativos a solos, visando a confec-
çâo da Carta de Solos do Brasil, conforme as normas se-
guidas pela Divisäo de Pesquisa Pedológica em todo o ter-
ritório nacional. Objetiva também a identificaçâo e estudo
dos solos existentes no Estado, compreendendo distribui-
çao geogrâfica e cartografia das areas por eles ocupadas,
além do estudo das caracteristicas fisicas, quimicas e mi-
neralógicas bem como sua classificaçao.

Tendo em vista o nivel generalizado do mapeamento,
deve-se alertar aos usudrios, que é de se esperar obter do
mesmo, apenas uma visäo global dos diversos solos exis-
tentes no Estado, elemento bâsico essencial para planeja-
mentos regionais, escolha de âreas prioritârias que justifi-
quem levantamentos de solos mais detalhados e selecäo de
areas para experimentaçao agricola. Nâo se presta por-
tanto para solucionar problemas de glebas especi'ficas (pe-
quenas propriedades).

Os delineamentos das unidades de mapeamento es-
täo precisos tanto quanto o nivel do trabalho permite, em
funçâo da escala do mapa. Hâ que se considérât que em
zona de clirna semi-ârido é muito grande a heterogeneida-
de, complexidade no arranjamento e variaçao dos solos den-
tro de uma pequena area. Por isto é grande a quantidade
de inclusöes dentro de cada uma das unidades de mapea-
mento.

Este volume II contém a descriçao dos perfis de so-
los com respectivas anâlises fisicas, quimicas e mineraló-
gicas, descriçao e resültados analiticos das amostras ex-
tras coletadas, resültados analiticos das amostras superfi-
ciais compostas para anâlise de fertilidade coletadas e
métodos de trabalhos empregados.

No volume I sera encontrada a descriçao gérai da
ârea, a relaçâo entre os solos e. o meio ambiente, métodos
de trabalho, solos, legenda e a bibliografia.
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I — MÉTODOS DE TRABALHO

1 — DESCRIÇAO, COLETA E ANÂLISES DOS PERFIS DE SOLOS

As descriçôes e coletas de perfis de solos foram feitas em trincheiras e em
cortes de estradas previamente limpos, tendo sido usado o trado para coleta dos
horizontes que se encontravam a profundidades maiores que a alcançada pela
trincheira ou corte de estrada.

Foram descritos e coletados 166 perfis de solos, num total de 677 amostras,
sendo que nem todos os perfis foram aproveitados neste trabalho.

Nas descriçôes detalhadas dos perfis adotou-se, de um modo gérai, as nor-
mas e definiçôes constantes do "Soil Survey Manual" (5) e do "Manual de Método
de Trabalho de Campo" da Sociedade Brasileira de Ciência do Solo (18), para os
termos a seguir relacionados:

COR — Determinou-se a cor das amostras partidas e umedecidas usando-
se, em alguns casos, amostras secas ligeiramente esmagadas, comparando-se com
as cores da "Munsell Soil Color Charts" (20). Assim, as anotaçôes foram feitas
referindo-se, em português, o nome da cor, vindo em seguida, entre parêntesis,
o sîmbolo correspondente do matiz e os numéros referentes ao valor e croma
sob a forma de fraçâo. A designaçâo da cor em português é feita de acordo com
a traduçâo elaborada por Herodoto Costa Barros (1).

MOSQUEADO — Determinou-se consoante as normas estipuladas pelo "Soil
Survey Manual" (5). Quanto ao tamanho usou-se os termos pequeno, médio e
grande; quanto à quantidade, pouco, comum e muito; finalmente, quanto ao con-
traste, usou-se difuso, distinto e proeminente.

Foi adotado o termo "coloraçâo variegada" para registrar o mosqueado de
certos horizontes onde nâo havia predominância perceptfvel de determinada cor
constituindo fundo. Ex.: Coloraçâo variegada, composta de vermelho (10R 4/6)
e bruno acinzentado (2,5Y 5/2).

TEXTURA — Foi avaliada no campo em amostras molhadas e bem trabalha-
das, sendo sua classificaçâo feita de conformidade com o "Soil Survey Manual"
(5), tendo sido acrescentado o termo muito argilosa para o caso de mais de 60%
de argila. Seguem-se as demais classes de textura com os termos em português:
argila, argilo-arenosa, argilo-siltosa, franco-argilo-arenosa, franco-argilosa, franco,
franco-argilo-siltosa, franco-siltosa, franco-arenosa, areia, areia franca e silte.

ESTRUTURA — Adotou-se a classificaçâo do "Soil Survey Manual" (5), descre-
vendo-se quanto ao grau de desenvolvimento (grau de estrutura), tamanho (classe
de estrutura) e forma (tipo de estrutura). Quanto ao grau usou-se os termos:
grâos simples, maciça, fraca, moderada e forte; quanto à classe: muito pequena,
pequena, média, grande e muito grande; quanto ao tipo: laminar, prismâtica, co-
lunar, granular e em blocos (angulares e subangulares).
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Na descriçâo da estrutura dos Vertisols adotou-se os critérios descritos aci-
ma, usando quando fosse o caso, os termos paralelepipédica e cunéiforme.

CEROSIDADE — Foi observada na superficie das unidades estruturais, nos
poros e nos canais, com o auxilio de lupa e à vista desarmada. Sua determinaçâo
foi feita, segundo o seu grau de desenvolvimento: fraca, moderada e forte; e quanto
à quantidade: pouca, comum e abundante.

SUPERFICIES FOSCAS ("COATINGS") — Foram observadas nas superficies
das unidades estruturais, nos poros e nos canais, com o auxilio de lupa ou à vista
desarmada. Sua determinaçâo foi feita, segundo o seu grau de desenvolvimento:
fraca, moderada e forte; e quanto à quantidade; pouco, comum e muito. Quan-
do nâo se especificou o grau e a quantidade, indicou-se apenas a presença.

SUPERFICIES DE FRICÇAO ("SLICKENSIDE"). —Foram também observa-
das, com lupa ou à vista desarmada, nas superficies das unidades estruturais dos
solos com argila de atividade alta. Sua determinaçâo foi feita de modo idêntico a de
superficies foscas e indicou-se a presença quando nâo se especificou o grau de
desenvolvimento e a quantidade.

SUPERFICIE DE COMPRESSÄO — Indicou-se apenas a presença.

POROSIDADE — Sua determinaçâo foi feita com o auxilio de lupa de aumen-
to 10x, levando-se em conta as cavidades existentes no material, inclusive as ré-
sultantes de atividades de animais e produzidas por raizes.

Adotou-se as classes: muito pequenos, pequenos, médios, grandes e muito
grandes, quanto ao tamanho; e pöucos, comuns e muitos, quanto à quantidade.

CONSISTÊNCIA — Seguiu-se as instruçôes do "Soil Survey Manual" (5) sen-
do a amostra do solo apenas amassada, quando seca ou ûmida, e intensamente ho-
mogeneizada, quando molhada (determinaçâo da pegajosidade). Usou-se a seguinte
classificaçâo para amostras secas: sol to, macio, ligeiramente duro, duro, muito
duro e extremamente duro. Para amostras ûmidas: solto, muito friâvel, friâvel,
firme, muito firme e extremamente firme.

O grau de consistência, quando molhado, foi determinado segundo sua plas-
ticidade: nâo plâstico, ligeiramente plâstico, plâstico e muito plâstico; quanto à
pegajosidade: nâo pegajoso, ligeiramente pegajoso, pegajoso e muito pegajoso.

Os horizontes cimentados, conforme o estâgio de cimentaçâo foram dividi-
dos em fracamente, fortemente e extremamente cimentados.

TRANSIÇAO — Foi referida segundo os seguintes termos, constantes do "Soil
Survey Manual" (5); abrupta (espessura da faixa de transiçâo menor que 2,5cm),
clara (espessura da faixa de transiçâo entre 2,5 e 7,5cm), graduai (entre 7,5 e
12,5cm) e difusa (maior que 12,5cm). Quanto à topografia da transiçâo, usou-se os
termos: plana, ondulada, irregular e quebrada ou descontinua.

RELEVO — Foram usadas as seguintes classes para descriçâo do relevo:

Piano — Superficie de topografia esbatida ou horizontal, onde a declividade
é muito pequena.

Suave ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, consti-
tuida por conjunto de colinas e/ou outeiros (elevaçôes de altitudes relativas da
ordern de 50 a 100 métros), apresentando declividades suaves.

Ondulado — Superficie de topografia pouco movimentada, constituida por
conjunto de colinas e/ou outeiros, apresentando declividades acentuadas.
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Forte ondulado — Superficie de topografia movimentada, formada por ou-
teiros e/ou morros (elevaçôes de 100 a 200 métros de altitudes relativas) com de-:
clividades fortes.

Montanhoso — Superficie de topografia vigorosa, com predominio de for-
mas acidentadas, usualmente constituida por morros, montanhas, maciços mon-
tanhosos e alinhamentos montanhosos, apresentando desnivelamentos relativa-
mente grandes e declividades fortes ou muito fortes.

Escarpado — Apresenta areas com predominio de formas abruptas, com-
preendendo aparados, itaimbés, frentes de cuestas, falésias, onde as vertentes
possuem declividades muito fortes e os vales sâo encaixados.

Na descriçâo do relevo regional incluiu-se também detalhes sobre forma dos
topos das elevaçôes, forma e dimensâo dos vales, forma e extensâo das vertentes
ou encostas, etc.

EROSÂO — Diretamente observada no campo durante os trabalhos de ma-
peamento e descriçâo de perfis, foi classificada segundo conceitos de "Soil Survey
Manual" (5) com nomes em português constantes do Manual Brasileiro para
Levantamentos Conservacionistas (19).

Praticamente a unica forma de erosâo constatada foi a erosâo hidrica, com
dominância do tipo laminar, que foi assim classificada:

Laminar ligeira — Quando jâ constatado indicios de erosâo, porém com me-
nos de 25% do horizonte A removido ou, quando nâo foi possîvel identificar-se a
profundidade normal do horizonte A do solo virgem, comprovou-se existir rema-
nescentes deste horizonte com mais de 15cm de espessura.

Laminar moderada — Quando constatou-se haver sido 25 a 75% (1/4 a 3/4)
do horizonte A removido, ou, quando nào foi possivel identificar-se a profundidade
normal do horizonte A do solo virgem, comprovou-se existir remanescentes deste
horizonte com 5 a 15cm de espessura.

Laminar severa — Quando constatou-se haver sido mais de 75% (3/4) do
horizonte A removido e possivelmente com o horizonte B jâ aflorando ou, quando
nâo foi possîvel identificar-se a profundidade normal do horizonte A do solo vir-
gem, comprovou-se existir remanescente deste horizonte com até 5cm de espessura.

Laminar muito severa — Quando constatou-se haver sidö removido todo o
horizonte A e com o horizonte B jâ bastante afetado, havendo em alguns casos,
sido removido entre 25% e 75% de sua espessura original.

Laminar extremamente severa — Quando constatou-se haver sido removido
todo o horizonte B e com o horizonte C jâ afetado, encontrando-se o solo pratica-
mente destruido para fins agricolas.

Também outros tipos de erosâo hidrica foram observados, embora com
pouca frequência. Foram eles:

Erosâo em voçorocas — Casos de desbarrancados, desmoronamentos e es-
corregamentos de massas de terra (solifluxào).

Erosâo em sulcos — Registrou-se conforme as seguintes classes: ocasionais,
fréquentes e muito fréquentes, quanto à frequência de aparecimentos; rasos, pro-
fundos e muito profundos, quanto à profundidade.

A erosâo eólica foi raramente observada, sendo restrita a algumas areas da
orla litorânea, onde ocorrem dunas e na zona do sertâo.

14



DRENAGEM — Foram usadas as seguintes classes de drenagem:

Excessivamente drenado — A âgua é removida do solo muito rapidamente,
seja por excessiva porosidade e permeabilidade do material, ou seja por declivi-
dades muito fortes, ou ambas. O equivalente de umidade é geralmente baixo.

Fortemente drenado — A âgua é removida rapidamente do solo, sendo o
equivalente de umidade médio do perfil, de maneira gérai, abaixo de 18g de âgua/
100g de solo e a maioria dos perfis apresenta pequena diferenciaçâo de hori-
zontes, sendo os solos, geralmente, muito porosos, de textura média ou arenosa
e bem permeâveis.

Acentuadamente drenado — A âgua é removida rapidamente do solo, sen-
do o equivalente de umidade médio do perfil, de maneira gérai, acima de 18g de
âgua/lOOg de solo e a maioria dos perfis tem pequena diferenciaçâo de horizontes,
sendo normalmente de textura argilosa ou média, porém sempre muito porosos e
bem permeâveis.

Bem drenado — A âgua é removida do solo com facilidade, porém näo ra-
pidamente. Solos desta classe comumente apresentam texturas argilosas ou mé-
dias e normalmente nâo apresentam mosqueado; quando este se faz presente,
localiza-se a grande profundidade.

Moderadamente drenado — A âgua é removida do solo um tanto lenta-
mente, de modo que o perfil permanece molhado por uma pequena mas signi-
ficativa parte do tempo. Os solos desta classe comumente apresentam uma ca-
mada de permeabilidade lenta no/ou imediatamente abaixo do "solum", lençol
freâtico relativamente alto, adiçâo de âgua através de translocaçâo lateral in-
terna ou combinaçâo destas condiçôes. Podem apresentar mosqueado na parte
baixa do perfil.

Imperfeitamente drenado — A âgua é removida do solo lentamente, de tal
modo que este permanece molhado por perfodo significative, mas nâo perma-
nentemente. Solos desta classe comumente apresentam uma camada de per-
meabilidade lenta, leriçol freâtico alto, adiçâo de âgua através de translocaçâo
lateral interna ou alguma combinaçâo destas condiçôes. Normalmente apresen-
tam algum mosqueado no perfil, podendo apresentar na parte baixa indicios de
gleizaçâo.

Alguns solos zonais ainda podem apresentar drenagem imperfeita, porém a
maioria dos solos desta classe jâ näo podem ser classificados na ordern zonal, de-
vido as suas caracteri'sticas rel.acionadas ao hidromorfismo.

Mal drenado — A âgua é removida do solo täo lentamente que este per-
manece molhado por uma grande parte do tempo. O lençol freâtico comumente
esta a/ou proximo a superficie durante uma considerâvel parte do ano. As con-
diçôes de ma drenagem sâo dévidas ao lençol freâtico elevado, camada lenta-
mente permeâvel no perfil, adiçâo de âgua através de translocaçâo lateral interna
ou alguma combinaçâo destas condiçôes. É frequente a oeorrêneia de mosqueado
no perfil e caracterfsticas de gleizaçâo.

Muito mal drenado — A âgua é removida do solo täo lentamente que o len-
çol freâtico permanece à superficie ou proximo delà durante a maior parte do
tempo. Solos com drenagem desta classe usualmente ocupam âreas planas ou
depressôes, onde hâ frequentemente estagnaçâo. É comum nos solos desta classe
caracteristicas de gleizaçâo e/ou acümulo, pelo menos superficial, de matéria

orgânica ("muck ou peat").

RAIZES — Foram observadas nos perfis, por exame "in situ" e classifica-
das do seguinte modo: abundantes, muitas, comuns, poucas e raras, quanto à
quantidade, em cada horizonte. Omitiu-se sua referêneia nos horizontes em que
estavam ausentes.
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MÉTODOS DE A N Ä L I S E S

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e passadas em pe-
neira com aberturas de 2mm de diâmetro.

Na fraçào maior que 2mm, fez-se a separaçâo de cascalho e calhaus. A fra-
çâo inferior a 2mm constitui a terra fina seca ao ar, onde exceto densidade apa-
rente se fizeram as determinacoes fisicas e qui'micas abaixo descritas (26).

ANÄLISES FISICAS

Densidade aparente — Obtida pela secagem a 105°C e pesagem de duas
amostras de 50cm3 de solo natural, coletadas no campo com anéis de Kopechy.

Densidade real — Obtida medindo-se o volume ocupado por 10g de terra
fina seca a 105°C, usando-se alcool etilico absolute e balâo aferido de 50ml.

100 (dr-dap)
Porosidade — Obtida pela formula:

dr
dr = densidade real
dap = densidade aparente

Estas determinacoes foram fei tas em alguns perfis de solo do trabalho em
apreço.

Andlise granulométrica — Determinada por tamisaçâo e sedimentaçâo no
cilindro de Koettgen ou em cilindro aferido de 1 litro, empregando-se NaOH (em
casos especiais o Calgon) como agente de dispersäo e agitador de alta rotaçao.
A argila foi determinada pelo hidrômetro de Boyoucos (28). Foram calculadas qua-
tro fraçôes de acordo com a escala de Atterberg, adotando-se 0,05mm como limite
superior de silte. Os resultados sâo expressos em numéros inteiros por näo serem
significativas as décimais.

Argila Natural (argila dispersa em âgua) — Determinada pelo hidrômetro
de Boyoucos como no item anterior, sendo usado agitador de alta rotaçao e âgua
destilada como agente de dispersäo. Os resultados sâo expressos em numéros in-
teiros por näo serem significativas as décimais.

Grau de flocutaçâo — Obtido pela formula:
(argila total — argila dispersa em âgua) x 100

argila total

Equivalente de umidade — Determinado pelo método da centn'fuga, de acor-
do com o processo de Briggs e MacLane (22).

Relaçao silte/argila — Obtida dividindo-se a percentagem de silte pela per-
centagem de argila.

ANALISES QUIMICAS

Carbono orgânico — Determinado por oxidaçâo da matéria orgânica com
bicromato de potâssio 0,4 N, segundo o método Tiurim (23).
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Nitrogênio total — Determinado por digestäo com âcido sulfûrico, cataliza-
do por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a transformaçâo de todo nitro-
gênio em sal amoniacal, este foi decomposto por NaOH e o amomaco recolhido
em soluçâo de âcido bórico a 4% erri câmara de difusâo tipo Conway e titulado
com HC1 0,01 N.

Usou-se também a digestäo com âcido sulfofênico, catalizado por sulfato de
potâssio, após a transformaçâo de todo o nitrogênio em sal amoniacal destilado,
recohido em soluçâo de âcido bórico a 4% e titulado com H2SO4 0,02 N.

pH em âgua e KCl normal — Determinados potenciometricamente numa
suspensâo solo-lfquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca
inferior a meia hora, agitando-se a suspensâo imediatamente antes da leitura. Uti-
lizou-se também em alguns perfis, a soluçâo solo-lîquido de 1:1.

P assimilâvel — Extrai'do com uma soluçâo 0,05 N em HC1 e 0,025 N em H2SO4,
(North Caroline). O P é dosado colorimetricamente pela reduçâo do complexo
fosfomolibdico com âcido ascórbico, em presença de sal de bismuto.

Ataque pelo H2SOi (d = 1,41) — Sob refluxo 2g de terra fina seca ao ar foram
fervidas durante uma hora com 50ml de H2SO4 (d = 1,47); terminada a fervura o
material foi resfriado, diluido e filtrado para balâo aferido de 250 ml, nele sendo
feitas as determinaçôes abaixo:

SiOs — A silica, proveniente dos silicatos atacados pelo âcido sulfûrico de
densidade 1,47 foi determinada fervendo-se durante meia hora o residuo da de-
terminaçâo anterior com 200ml de soluçâo Na2CO3 a 5% em bêcher de metal Mo-
nel; em uma aliquota dessa soluçâo jâ filtrada, determinou-se a silica colorime-
tricamente medindo-se a cor azul resultante da reduçâo do complexo silicomolib-
dico por âcido ascórbico.

FesO3 — Determinado em 10ml do filtrado do ataque sulfûrico pelo mé-
todo EDTA, usando-se âcido sulfosalicilico como indicador. Em alguns perfis,
utilizou-se a determinaçâo em 50ml do ataque sulfûrico pelo método do bicro-
mato, usando-se difenilamina como indicador e cloreto estanoso como redutor.

AISOS — Na soluçâo do item anterior, após determinar Fe2O3, o A12O3 é
determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, descontando-se o TiO2 que
é dosado junto. Em alguns perfis utilizou-se outro processo. Em 50ml do ataque
sulfûrico sâo separados os outros metais pesados com NaOH a 30% em excesso;
uma aliquota desse filtrado é neutralizado com HC1, gota a gota e o aluminio deter-
minado colorimetricamente, pelo EDTA.

TiO2 — Determinado no filtrado do ataque sulfûrico pelo método colorimé-
trico clâssico de âgua oxigenada, após a eliminaçâo da matéria orgânica pelo aque-
cimento de algumas gotas de soluçâo concentrada de KMnO4.

PJJOJ — Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque sulfûrico
pela reduçâo do complexo fosfomolibdico com âcido ascórbico, em presença de sal
de bismuto.

Ki e Kr — As relaçôes Ki e Kr, isto é, as relaçôes SiO2/Al2O3 e SiO2/
A12O3 + Fe,O3 foram calculadas sob forma molecular, baseadas nas determina-
çôes acima descritas, resultantes do ataque sulfûrico na propria terra fina e nâo
na fraçâo argila, uma vez que os resultados se equivalem na grande maioria dos
casos (27).

Relaçâo AltOs/FesOs — Calculada sob forma molecular a partir dos resul-
tados do ataque sulfûrico.
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Bases permutâveis — No inicio dos trabalhos as bases permutâveis foram
extra'idas com acetato de amônio normal pH7, método usado, para uma parte
dos perfis coletados. No entanto, na maioria dos perfis, as bases trocâveis foram.
determinadas pelo método que se segue abaixo.

Ca++, Mg + + e AI + ++ permutâveis — Extraidos com soluçâo normal de
KC1 na proporçâo 1:10. Numa aliquota determinou-se o A1++ + pela titulaçâo
da acidez usando-se azul de bromotimol como indicador; nesta mesma aliquota, após
a determinaçâo de A1++ +, determinou-se Ca+ + + Mg++ pelo EDTA. Em outra
aliquota do extra to de KC1, determinou-se Ca++.

K+ e Na+ permutâveis — Extraidos com HC1 0,05N e determinados por
fotometria de chama.

Valor S (bases permutâveis) — Obtido pela soma de Ca++, Mg++; K-i-
e Na+.

H+ + AI+++ permutâveis Extraidos com acetato de câlcio normal
pH7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH O,1N, usando-se fenolftaleina
como indicador.

H+ permutâvel — Calculado subtraindo-se do valor H+ + A1+ + + o valor
de A1+ + + .

Valor T (capacidade de permuta de cations) — Obtido pelo soma de S,H+
e A1+ + + .

SxlOO
Valor V (saturaçâo de bases) — Calculada pela formula

T
Saturaçâo com aluminio trocâvel (AI+++) — Calculada pela formula:

100 x A1++ +

A1+++ + S
Percentagem de saturaçâo com Na+ — Calculada pela formula:

100 x Na+

Equivalente de CaCOs — Determinado pelo processo gasométrico, compa-
rando-se o volume de CO2 produzido pelo tratamento da amostra com HC1 1:1,
com o volume de CO2 obtido pelo tratamento de CaCO3 com o mesmo âcido.

Percentagem de dgua da pasta saturada — Determinada pelo método capi-
lar de Longenecker e Lyerly.

Condutividade elêtrica do extrato de saturaçâo — Calculada por regra de
très, a partir da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de âgua
da pasta saturada.

Ca++, Mg++, K + e Na+ — Determinados no extrato aquoso 1:5, seguindo
os métodos descritos para as determinaçôes de Ca+ + , Mg++, K + e Na+ per-
mutâveis .

ANALISES MINERALÓGICAS

Calhaus, cascalhos e areias (grossa + fina) — Os componentes mineralógi-
cos toram identificados por métodos óticos (8), (31), usando-se o microscópio po-
larizante e lupa binocular, sendo feita a contagem das espécies minerais sobre
plaça milimetrada ou papel milimetrado.
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Quando necessârio, foram empregados microtestes quimicos (6) para cer-
tos minerais opacos ou outros muito intemperizados; nas fraçôes calhaus e cas-
calhos, a anâlise foi qualitativa e estimada a dominância dos componentes mine-
ralógicos. Na fraçâo areia (grossa + fina) foi feita determinaçâo qualitativa, e
semiquantitativa dos componentes mineralógicos, sendo os resultados expressos
sob a forma de percentagem em relaçâo a 100g de areias (grossa + fina).

Observaçôes — Nos quadros dos resultados analiticos, (x) significa que o
resultado numérico obtido é menor que a unidade utilizada para expressar o
resultado e o hifem ( - ), significa que nâo se dispöe de resultados.

2 — COLETA E ANALISES DAS AMOSTRAS SUPERFICIAL PARA AVA-

LIAÇAO DA FERTILIDADE DOS SOLOS.

Além da coletä de perfis completos, durante o mapeamento foram colhi-
das amostras superficiais compostas dos diversos solos, num total de 273, com a
finalidade de obter maior quantidade de dados relativos à fertilidade dos solos,
que permitiu dispor de elementos adicionais para o estabelecimento do grau de
limitaçâo por deficiência de fertilidade natural para fins de utilizaçâo agricola.

Cada amostra superficial composta consiste de uma mistura de 15 a 20 sub-
amostras, retiradas em diferentes pontos, distribuidos ao acaso em ârea de apro-
ximadamente um hectare, oonsiderada homogênea quanto a solo, relevo e cober-
tura vegetal, e coletadas com trado holandês até 20cm de profundidade.

As amostras foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas para separar a
fraçâo menor que 2mm de diâmetro utilizada para as seguintes determinaçôes
quimicas: (26).

Ca++ + Mg++ e AI+ + + permutâveis — Extrafdos com soluçâo normal
de KC1 na proporçâo de 1:10. Numa aliquota determinou-se Ca++ + Mg++ pelo
EDTA e em outra aliquota determinou-se o A1+++ pela titulaçâo da acidez, usan-
do-se azul de bromotimol como indicador.

K+ permutàvel e P assimilâvel — Ambos os elementos sâo extraidos com
soluçâo 0,05 N em HC1 e 0,025 N em H2SO4. O K+ é determinado por fotometria
de chama e o P é dosado colorhnetricamente pela reduçâo do complexo fosfo-
molibdico com âcido ascórbico, em presença de sal de bismuto.

pH em âgua — Determinado potenciometricamente numa suspensâo solo
-âgua de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inferior a meia hora,
agitando-se a suspensâo imediatamente antes da leitura.

3 — DESCRIÇAO, COLETA E ANALISES DAS AMOSTRAS EXTRAS

Além da coleta de perfis completos e amostras compostas para avaliaçâo
da fertilidade dos solos foram também coletadas amostras extras objetivando-se
conseguir maiores subsidios para définir a classificaçâo de alguns solos e con-
sequentemente a composiçâo de algumas das Unidades de Mapeamento existen-
tes no Estado.

Adotou-se para a descriçâo, coleta e anâlises das amostras extras o mesmo
critério usado para os perfis completos. Contudo, grande parte destas amostras
nâo apresentam descriçôes morfológicas, o que nào as invalida, vez que, objeti-
vava-se principalmente determinar algumas das caracteristicas fîsicas, quimicas
e mineralógicas.
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II — DESCRIÇAO GERAL E CARACTERISTICAS MORFOLÓGICAS, ANALISES
MINERALÓGICAS, FISICAS E QUÎMICAS DOS PERFIS E AMOSTRAS EX-
TRAS DOS SEGUINTES SOLOS:

1 — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hûmico textura argilosa
(Perfil 1).

PERFIL 1 ;

Numéro de campo — 141 CE. !
Data — 07/01/70
Classificaçâo — LATOSOL VERMELHO AMARELO DISTRÓFICO hûmico textura

argilosa fase flores ta subperenifólia relevo piano.
Locàlizaçâo — Lado esquerdo da estrada Crato-Nova Olinda, distando 12,6km do

Crato, 230 métros após o entroncamento com a estrada Crato-
Araripina. Municipio de Crato.

Situaçâo e declividade — Trincheira a 20 métros da estrada sob vegetaçâo natu-
ral, no topo da chapada do Araripe com 1% de declividade.

Formaçâo geológica e litologia — Cretâceo Superior. Formaçâo Exu. Arenitos.
Material originârio — Arenito.
Relevo local — Piano.
Relevo regional — Piano.
Altitude — 870 mé t ro s .
Drenagem — Acentuadamente dreoado.
Pedregosidade — Ausente.
Erosâo — Nâo aparente .
Vegetaçâo local — Floresta subperenifólia desfeicando-se: jatobâ, pau-d'arco, sucu-

pira, piquizeiro, visgueiro, louro, faveiro e pau-d'óleo.
Vegetaçâo regional — Floresta subperenifólia.
Vso atual — Réserva florestal e cul tura de mandioca.

Ox 3 — 0cm; detr i tos orgânicos em decomposiçâo (nâo coletado) .
A n 0 — 25cm; bruno avermelhado escuro (5YR3/2, ûmido) , bruno avermelha-

do escuro (5YR 3,5/2, 'seco); franco-argilo-arenosa; forte média a
grande granular ; mui tos poros mui to pequenos e pequenos e pou-
cos médios; duro, friâvel, l igeiramente plâstico e l igeiramente pe-
gajoso; t ransiçâo plana e gradual .

A12 25 — 51cm; b runo escuro (7,5YR 3/2, ümido e seco); argilo-arenosa; mode-
rada média granular; muitos poros mui to pequenos e pequenos e pou-
cos médios; l igeiramente duro, mui to friâvel, l igeiramente plâstico e
ligeiramente pegajoso; t ransiçâo plana e gradual .

A13 51 — 70cm; b runo escuro (6YR 3/4, ûmido e seco); argilo-arenosa; fraca
pequena blocos subangulares e fraca grande granular; muitos po-
ros mui to pequenos e pequenos; l igeiramente duro, mui to friâvel,
l igeiramente plâst ico e ligeiramente pegajoso; t ransiçâo p lana e
gradual .
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A3 70—105cm; b runo escuro (7,5YB 4/4, ûmido) ; argilo-arenosa; m u i t o fraca
pequena blocos subangulares e mui to fraca grande granular ; mui tos
poros mui to pequenos e pequenos; l igeiramente duro , mu i to friâvel,
plâst ico e pegajoso; t ransiçâo plana e difusa.

Bi 105 — 136cm; vermelho amare lado (5YR 4/7, ûmido ) ; argilo-arenosa; mui to
pequena granular com aspecto maciço poroso mui to pouco coeso
"in si tu"; mui tos poros mui to pequenos e pequenos e poucos mé-
dios; l igeiramente duro, mui to friâvel, plâstico e pegajoso; t ransi-
çâo p lana e difusa.

B 2 136 — 275cm + ; vermelho amare lado (5YR 4/8, ûmido ) , vermelho amare-
lado (5YR 5/8, seco); argilo-arenosa; mui to pequena g ranu la r com
aspecto maciço poroso mui to pouco coeso "in si tu"; mu i to s poros
mui to pequenos e pequenos; l igeiramente duro, mui to friâvel, plâs-
tico e pegajoso.

Raizes —Abundan tes nos horizontes A n e A12, comuns nos horizontes A13 e A3

e poucas nos demais hor izontes .

Observaçôes — 1 ) Foi t r a t ado cerca de 50cm no fundo da t r incheira consta tando-
se o mesmo horizonte;

2) No horizonte B2 , foi encontrado mater ia l do horizonte A em
canais provocados por decomposiçâo de raizes ou at ividade
biológica;

3) Atividade biológica moderada no horizonte A n .

PERFIL 1 — ANALISE MINERALÓGICA

AJJ Areias — 92% de quartzo, grâos arredondados e bem arredondados , al-
guns com aderência ferruginosa; 6% de concreçôes ferruginosas, argilo-
humosas e poucas ferro-manganosas; 1% de ilmenita; 1% de detr i tos; tra-
ços de: turmalina, feldspato, zircâo, mica muscovita e carvâo.

A12 Areias — 99% de quartzo, grâos subarredondados e ar redondados , com
leve aderência ferruginosa; 1% de concreçôes ferro-argilosas, ferrugino-
sas e poucas magneti t icas; traços de: turmalina, grâos idiomorfos e grâos
arredondados , ilmenita, estaurolita, carvâo e detr i tos .

A13 Areias — 98% de quartzo, grâos subarredondados, a r redondados e bem
arredondados , com leve aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; 1% de
concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e poucas magnet i t icas; traços
de: turmalina, grâos idiomorfos e arredondados, apati ta, feldspato, car-
vâo e detr i tos .

A3 Areias — 99% de quartzo, grâos subarredondados , a r redondados e. b e m
arredondados , com aderência ferruginosa; 1% de concreçôes ferrugino-
sas, ferro-argilosas e poucas magnet i t icas ; t raços de: i lmenita , carvâo
e detritos.

B1 Areias — 98% de quartzo, grâos subangulosos e subarredondados e bem
arredondados, com leve aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; 1% de
concreçôes ferruginosas, ferro-argilosas e uma ou outra magnetitica;
traços de: turmalina, grâos idiomorfos e arredondados e detritos.

B2 Areias — 99% de quartzo, grâos subangulosos, subarredondados e bem
arredondados, com aderência ferruginosa; 1% de ilmenita; traços de:
estaurolita, turmalina, alguns grâos idiomorfos, concreçôes ferruginosas,
ferro-argilosas e uma ou outra magnetitica e detritos.
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